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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências Agrárias Campo Promissor em Pesquisa” aborda uma publicação 
da Atena Editora, apresenta seu volumem 4, em seus 23 capítulos, conhecimentos 
aplicados as Ciências Agrárias.

A produção de alimentos nos dias de hoje enfrenta vários desafios e a quebra de 
paradigmas é uma necessidade constante. A produção sustentável de alimentos vem 
a ser um apelo da sociedade e do meio acadêmico, na procura de métodos, protocolos 
e pesquisas que contribuam no uso eficiente dos recursos naturais disponíveis e a 
diminuição de produtos químicos que podem gerar danos ao homem e animais.  

Este volume traz uma variedade de artigos alinhados com a produção de 
conhecimento na área das Ciências Agrárias, ao tratar de temas como bioactividade 
de extratos vegetais, produção e qualidade de adubos verdes, silagem, fortalecimento 
de cadeias produtivas, resistência a doenças, entre outros. São abordados temas 
inovadores relacionados com o uso de energia solar. Os trabalhos abordam temas 
relacionados com as culturas do abacaxi, cana-de-açúcar, canola, feijão, goiaba, 
mamona, orégano, trigo, soja, entre outros cultivos. Os resultados destas pesquisas 
vêm a contribuir no aumento da disponibilidade de conhecimentos úteis a sociedade. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços, que viabilizaram 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas Ciências 
Agrárias, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área da Agronomia e, 
assim, contribuir na procura de novas pesquisas e tecnologias que possam solucionar 
os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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DESEMPENHO DA CANOLA EM JATAÍ - GO

CAPÍTULO 13
doi

Raissa Macedo Assis
Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí, 

Unidade Acadêmica Especial de Ciências Agrárias
Jataí - GO

Simério Carlos Silva Cruz
Universidade Federal de Goiás, Regional Jataí, 
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Universidade Federal de Uberlândia, Instituto de 
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RESUMO: A canola (Brassica napus), 

oleaginosa pertencente à família Brassicaceae, 
é uma cultura importante devido ao teor e 
qualidade do óleo, sendo utilizada na indústria 
alimentícia e para a produção do biodiesel. No 
Brasil seu cultivo ainda é restrito a região sul do 
país, porém, é uma cultura de potencial devido 
a crescente produção mundial de óleo vegetal. 
Diante do exposto, objetivou-se com esse 
trabalho avaliar o desempenho de cinco híbridos 
de canola em Jataí - GO. O delineamento 
experimental foi de blocos casualizados, com 
quatro blocos e consistiu de cinco tratamentos 
(híbridos Hyola 50, Hyola 61, Hyola 433, 
Hyola 571CL e Hyola 575CL). A semeadura foi 
realizada no dia 03/03/2017, em espaçamento 
entre linhas de 0,45 m e densidade de 62 
plantas por m². Para avaliar o desempenho dos 
híbridos foram aferidas as seguintes variáveis: 
altura de plantas, ciclo de planta (dias entre 
emergência à maturação) e produtividade. Os 
dados foram submetidos à análise de variância 
e as médias foram comparadas pelo teste de 
Tukey 1% de probabilidade. Dentre os híbridos 
avaliados, destacam-se os híbridos Hyola 
433, 571CL e Hyola 575CL com menor ciclo e 
maior produtividade Jataí – GO. Recomenda-
se repetir os experimentos para que haja 
uma contínua avaliação do desempenho dos 
híbridos de canola para a região, para posterior 
identificação de híbridos mais adequados para 
a região de Jataí - GO.
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PALAVRAS-CHAVE: Brassica napus, rendimento, tropicalização

ABSTRACT: Canola (Brassica napus), a Brassicaceae family oleaginous is an 
important crop due to the oil content and quality, being used in the food industry and 
biodiesel production. In Brazil, its cultivation is still restricted to the country southern 
region, however, it is a potential crop due to the growing vegetable oil world production. 
Thus, this work has as objective to evaluate the five canola hybrids performance in 
Jataí - GO. The experimental design was a randomized block with four blocks and 
consisted of five treatments (hybrids Hyola 50, Hyola 61, Hyola 433, Hyola 571CL and 
Hyola 575CL). The sowing was on 03/03/2017, at 0.45 m spacing between lines and 
62 plants per m² density. To evaluate the hybrids performance, the following variables 
were measured: plant height, plant cycle (days between emergence to maturity) and 
productivity. Data were submitted to variance analysis and the means were compared 
by Tukey test at 1% probability. Among the hybrids evaluated, the hybrids Hyola 433, 
571CL and Hyola 575CL are highlighted with lower cycle and higher productivity in 
Jataí-GO. It is recommended to repeat the experiments so that there is a continuous 
performance evaluation of the canola hybrids for the region, for later identification of 
more suitable hybrids for the Jataí - GO region.
KEYWORDS: Brassica napus, yield, tropicalization

1 | 	INTRODUÇÃO

A canola (Brassica napus) é uma oleaginosa pertencente à família Brassicaceae, 
que foi desenvolvida a partir do melhoramento genético da colza, e sua denominação 
se origina do termo “CANadian Oil Low Acid”, por apresentar teores mais baixos de 
ácido erúcico.

A produção global de canola trem crescido rapidamente nos últimos 40 anos, 
passando da sexta oleaginosa mais produzida no mundo, para a segunda (USDA, 
2017). É uma cultura importante devido ao teor e qualidade do óleo, que é utilizado na 
indústria alimentícia e principalmente para a produção do biodiesel.

No Brasil, as pesquisas e o cultivo da canola iniciaram em 1974 no Rio Grande 
do Sul, e nos anos 80 no Paraná, sendo que seu cultivo está se expandindo para 
regiões de latitudes inferiores, processo denominado tropicalização da canola. Houve 
cultivo comercial de canola em Goiás no ano de 2004, em razão dos rendimentos de 
grãos de 2.100 e 2.400 kg ha-1 obtidos nos experimentos realizados em 2003, em cinco 
municípios. No sudoeste de Goiás, a cultura constitui alternativa para diversificação 
e geração de renda no período de segunda safra, denominada safrinha (EMBRAPA, 
2017).

Assim, objetivou-se com esse trabalho avaliar o desempenho de cinco híbridos 
de canola em Jataí - GO.
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2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na área experimental da Fazenda Escola da 
Universidade Federal de Goiás – Regional Jataí, localizada a 17º 55’ 25’’ S e 51º 42’ 
51’’ W, e 696 m de altitude. Segundo a classificação climática de Köppen, o clima da 
região é classificado como Aw, tropical de savana, mesotérmico, com chuva no verão 
e seca no inverno. O solo da área experimental é o Latossolo Vermelho Distroférrico.

O delineamento experimental foi de blocos casualizados, com quatro blocos e 
consistiu de cinco tratamentos (híbridos Hyola 50, Hyola 61, Hyola 433, Hyola 571CL e 
Hyola 575CL). A semeadura foi realizada no dia 03/03/17 em espaçamento entre linhas 
de 0,45 m e densidade de 62 plantas por m², tendo a área de cada parcela 11,25 m2 (5 x 
2,25 m). O solo foi preparado em sistema de manejo convencional com duas gradagens. 
Para a adubação mineral de semeadura foram utilizados, ureia, superfosfato triplo e 
cloreto de potássio, nas doses de 30-60-50 kg ha-1 ao longo de toda a parcela, sem 
incorporação. Com aproximadamente um mês, foi realizada adubação nitrogenada de 
cobertura, aplicando sulfato de amônio, na dose de 50 kg ha-1, distribuída por linha de 
plantio. Foram realizadas capinas manuais, controle químico para controle de plantas 
daninhas e insetos-pragas e aplicação preventiva de fungicida. 

Para avaliar o desempenho dos híbridos foram aferidas as seguintes variáveis: 
altura de plantas – foram tomadas medidas de 10 plantas por parcela quando as plantas 
encontravam-se no estádio final de florescimento, considerando-se a distância em cm 
entre o nível do solo e a extremidade superior do maior racemo com síliqua com uso de 
régua graduada; ciclo de planta (dias entre emergência à maturação) – considerou-se 
os dias da emergência quando 50% das plântulas emergiram e os dias da maturação 
quando pelo menos 50% das sementes mudaram para a cor marrom escura nas 
síliquas localizadas sobre o meio do racemo principal da planta; produtividade – após 
colheita, os grãos contidos na área útil de cada parcela foram pesados, expresso 
em kg ha-1 e ajustados para 9% do grau de umidade dos grãos colhidos para aferir a 
produtividade. O número de metros lineares colhidos foi multiplicado pelo espaçamento 
para determinar a área colhida. 

Após a obtenção dos dados, foram realizadas as análises de variância para 
todas as características avaliadas e quando houve efeito significativo as médias foram 
comparadas pelo teste de Tukey.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores médios obtidos para altura de planta, ciclo de planta (dias entre 
emergência à floração) e produtividade encontram-se na Tabela 1. Observa-se que 
não houve diferença significativa entre os diferentes híbridos para a altura de plantas 
(Tabela 1). O híbrido Hyola 61 apresentou 110 cm, encontrando-se dentro da variação 
esperada de 88 a 136 cm de acordo com Tomm, Ferreira e Vieira (2014), em avaliação 
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de híbridos de canola em ensaios em rede, conduzidos entre as latitudes 15º 52’ 20’’ 
e 30º 32’ 38’’S e altitudes de 73 a 1.113m.

Híbridos Altura de planta 
(cm)

Ciclo de planta (dias entre 
emergência à maturação)

Produtividade

(Kg ha-1)

Hyola 50 111 a 95,75 a 632,88 b

Hyola 61 110 a   94,00 ab 533,94 b

Hyola 571CL 113 a   91,50 bc 808,01 ab

Hyola 433 114 a 89,75 c 1.013,24 a

Hyola 575CL 114 a 89,00 c 804,74 ab

CV (%) 3,97 1,46 17,12

Tabela 1. Valores médios obtidos para altura de planta (cm), ciclo de planta (dias entre 
emergência à maturação) e produtividade (Kg ha-1).

Médias de cada coluna seguidas por letras iguais não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 
1% de probabilidade

Os híbridos Hyola 50 e Hyola 433 apresentaram altura média de 111 e 114 cm 
respectivamente, valores que se encontram fora do apresentado por Tomm, Ferreira 
e Vieira (2014), que variou de 118 a 150 e 124 a 131 respectivamente. O efeito mais 
importante da temperatura do ar sobre as plantas de canola reside na definição dos 
estádios fenológicos. Cada estádio avança a partir do acúmulo de certa quantidade de 
temperatura, expressa pelo índice de graus-dia (DALMAGO et al., 2009). Assim, em 
temperaturas elevadas há o aumento do processo metabólico, que encurta o ciclo da 
planta, reduzindo sua altura.

Para a variável ciclo de planta houve diferença estatística significativa entre os 
híbridos avaliados (Tabela 1). O híbrido Hyola 50 apresentou ciclo mais longo, 95,75 
dias, não diferindo do Hyola 61, 94 dias. Em ensaios conduzidos em rede, Hyola 50 
e 61 foram classificas como híbridos de ciclo médio, com duração de emergência à 
maturação maior que 100 dias (TOMM, FERREIRA E VIEIRA, 2014).  

Em avaliação no nordeste da Paraíba, a duração do ciclo do Hyola 61 da 
emergência à colheita foi 94 dias (TOMM, 2008), valor semelhante ao encontrado no 
presente estudo. Não houve diferença estatística entre os híbridos Hyola 571CL, Hyola 
433 e Hyola 575CL, que tiveram duração de 91,50, 89,75, e 89 dias, respectivamente, 
sendo que o primeiro também não diferiu do Hyola 61. Em função das condições 
climáticas da região, o uso de híbridos de ciclo precoce é benéfico, sendo que o 
período de permanência das plantas no campo é menor, evitando assim problemas 
com déficit hídrico (MENDONÇA et al., 2016). Apesar do uso do número de dias ser 
um indicador para a definição do ciclo da cultura da canola, deve-se lembrar de que é 
uma forma que apresenta grande variabilidade, sendo que a taxa de desenvolvimento 
da planta responde à temperatura do ar, definindo então os estádios fenológicos. A 
elevação da temperatura acelera os estádios de crescimento da planta, o que pode 
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causar grande diferença em termos de ciclo total, encurtando o mesmo (MENDONÇA 
et al., 2016; DALMAGO et al., 2009).

Para a variável produtividade houve diferença estatística entre os híbridos 
avaliados. Hyola 61 apresentou menor produtividade de 533,94 kg ha-1, não diferindo 
do Hyola 50, Hyola 571CL e Hyola 575CL. O híbrido Hyola 433 apresentou maior 
produtividade, de 1.013,24 kg ha-1, não diferindo do Hyola 571CL e 575CL. Em locais 
com condições edafoclimáticas semelhantes, como em Mato Grosso do Sul, foram 
encontradas por Tomm (2007) produtividade de 969 kg ha-1 para Hyola 61 e por Ito 
et al. (2014)  produtividade média de 687 kg ha-1 para Hyola 571CL, 798 kg ha-1 para 
Hyola 61 e 1.341 kg ha-1 para Hyola 433. 

Observa-se com frequência, nas diversas espécies oleaginosas, uma discrepância 
no rendimento dos grãos cujas fontes de variação podem ser originadas do genótipo, 
densidade de plantas, adubação nitrogenada, sendo que efeitos proporcionados pelo 
ano de cultivo influenciam mais a produção do que o potencial genético da cultivar e, 
além disso, entre os fatores diretamente ligados ao ambiente, a melhoria do manejo 
de cultivo pode proporcionar efeitos benéficos na produtividade de grãos (KRÜGER 
et al. 2011). 

4 | 	CONCLUSÕES

Dentre os híbridos avaliados, destacam-se os híbridos Hyola 433, 571CL e Hyola 
575CL com menor ciclo e maior produtividade Jataí – GO. Recomenda-se repetir os 
experimentos para que haja uma contínua avaliação do desempenho dos híbridos de 
canola para a região, para posterior identificação de híbridos mais adequados para a 
região de Jataí - GO.
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